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Quadro para a Segurança da Água para Consumo

Objetivos de Proteção da     
Saúde Pública

Plano de Segurança da Água

Avaliação do 
Sistema

Monitoramento 
Operacional

Gestão e 
Comunicação

Vigilância 
Independente

As recomendações da OMS



As recomendações da OMS

Sistema de vigilância 
independente

Objetivos baseados em 
proteção da saúde pública

Plano de segurança da água

Avaliação do sistema

Monitoramento operacional

Planos de gestão

Autoridades de Saúde

Entidades Gestoras de 
Sistemas de 
Abastecimento

Entidades Reguladoras

5 Etapas fundamentais para 
segurança da água

Entidades responsáveis em 
cada Etapa







PSA - IMPLEMENTAÇÃO

Etapas preliminares Avaliação do sistema

Gestão e ComunicaçãoGestão e Comunicação

Validação e verificação

Monitoramento operacional

1. Constituição da equipe
2. Descrição do sistema de 

abastecimento
3. Construção e validação do diagrama 

de fluxo

4. Identificação de perigos
5. Caracterização de riscos
6. Identificação e avaliação de medidas 
de controle

7. Estabelecimento de limites críticos
8. Estabelecimento de procedimentos de 
monitoramento.
9. Estabelecimento de ações corretivas

10. Procedimento para a gestão de 
rotina
11. Procedimentos para a gestão em 
condições excepcionais.
12. Documentação e protocolos de 
comunicação

13. Avaliação do funcionamento do PSA



1.  Constituição de Equipe

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual



1.  Constituição de Equipe

ETAPAS DO PSA



1.  Descrever o sistema de Abastecimento

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual
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1.  Descrever o sistema de Abastecimento

ETAPAS DO PSA



3.  Identificar os Perigos e Avaliar os Riscos

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual



3.  Identificar os Perigos e Avaliar os Riscos
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3.  Identificar os Perigos e Avaliar os Riscos

ETAPAS DO PSA

P O  E OS Ref. 
OS
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1.1.1 Descarga Industrial X X X

Água bruta contaminada  
(organismos não-patogênicos, 
produtos químicos não tóxicos) 

 3 / 4 

1.1.2
Erosão de sedimentos por 
 dragagem X X X

 Água bruta contaminada 
 (sedimentos, produtos químicos 
tóxicos, 
 agentes patogênicos) 

 3 / 4 

1.1.3

Emissões durante a  acidentes 
(fogo ou  explosões), por 
exemplo acidentes industriais 
ou incêndios florestais 

X X

 Água bruta contaminadas 
 (substâncias tóxicas) 

 3 / 4 

1.1.4
Os acidentes de trânsito com 
navios, trens, veículos e 
aviões 

X X X X X X

Água bruta contaminada 
 (produtos químicos tóxicos)  3 / 4 

1.1.5

Emissões, derrames de óleo 
por navios ou tráfego X X X

 Água bruta contaminada 
 (produtos químicos tóxicos, 
agentes patogênicos) 

 3 / 4 

Zona                                            
de 

Captação

Contaminação                                            
de                                                                        

Água Bruta

Descrição
Por sub - 
 sistema 

1.1 ÁREA DE CAPTAÇÃO
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1.  Superfície de captação de água 
 Elaborado por: Chalmers University of Technology 

Elemento  Perigo Ref. Eventos perigosos 

Tipo de eventos perigosos Tipo de perigo Conseqüências potenciais 



3.  Identificar os Perigos e Avaliar os Riscos

ETAPAS DO PSA

1 Frequente > 1 evento por dia

2 Provável > 1 evento por semana

3 Moderado > 1 evento por mês

4 Improvável > 1 evento por ano

5 Raro < 1 evento a cada 5 anos

1 Insignificante
Somente causa um aumento do esforço operacional.

2 Pequeno
Impacto Estético menor, sem resultar em procura de 
outras fontes.

3 Moderado
Impacto Estético maior, resultando em utilização de 
outras fontes de água menos seguras.

4 Grande
Excede os limites legais de forma pontual, causa 
publicidade negativa.

5 Catastrófico
Impacto na Saúde Pública; Grandes Danos Ambientais; 
Excede os limites legais de forma sistêmica, 
impossibilitando o fornecimento de água.

PROPOSTA DA SABESP
FONTES 
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3.  Identificar os Perigos e Avaliar os Riscos

ETAPAS DO PSA



4.  Determinar Medidas de Controle e revaliar os riscos

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual



ETAPAS DO PSA
4.  Determinar Medidas de Controle e Reavaliar os Riscos



5.  Desenvolver, Implementar e manter um Plano de Investimentos

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual



ETAPAS DO PSA
5.  Desenvolver, Implementar e manter um Plano de Investimentos



6.  Definir Monitoramento de Medidas de Controle

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual



ETAPAS DO PSA
6.  Definir Monitoramento de Medidas de Controle



7.  Verificar a Efetividade do PSA

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual

O Manual considera que um procedimento de monitoramento deve ser 
estabelecido. Mas a  Portaria 2914/11 já define praticamente tudo a respeito 
de monitoramento de parâmetros de qualidade.

Só consideramos para o PSA monitoramentos extras, além dos exigidos na 
Portaria 2914/11.



8.  Preparar Procedimentos de Gestão

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual

Como a Sabesp possui ISO 9000, todos os procedimentos de gestão já estão 
definidos e são auditados anualmente. Não precisamos portanto desenvolver 
nenhuma ação adicional para atender esta etapa.



9.  Desenvolver Programas de Suporte

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual

Esses programas de treinamento, calibração de equipamentos, Pesquisa e 
Desenvolvimento, atendimento ao cliente... São todos executados pela 
Sabesp e somente os mencionamos no PSA de cada Sistema.



10.  Planejar e Realizar a reavaliação Anual dos Planos de Segurança

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual

Ainda não realizamos nenhuma revisão dos Planos. Só vamos realizar 
quando as melhorias sugeridas forem realizadas.



11.  Revisar o plano após um Incidente

ETAPAS DO PSA

Exemplo do manual

Se refere principalmente a planos de contingência. Após um incidente os 
procedimentos precisam ser revistos para incluir um eventual risco que não 
foi avaliado inicialmente. 



Manual e Exemplos de Ferramentas:
- Portal WSP: www.wsportal.org
- OMS: www.who.int/water_sanitation_health/dwq/WSP/en/index.html

Tabela de Perigos Associados a Sistemas de Abastecimento;
- Techneau: www.techneau.org/index.php?id=124

Fontes de informação
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